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O N G R E S S O o SR. ARTHUR LIVRAMENTO Ainda hoje se discute qual a i O COMMERCIO PREJUDICADOC . sustenta o projecto e combate o I serra preferivel para o accesso O que se está da ndo com asCompareceram á sessão de substitutivo.
.

da estrada do Tubarão a Lages. cargas vindas para () commersabbado ultimo os srs. Tolen O SR. PAULA RAMOS defende o Faz diversas considerações e cio (.!esta praçl) é deveras 9S-tino, Paula Ramos, Boiteux,Po- substitutivo. termina declarando votar pelo CH nda 1 oso .lydoro, Arthur de Mello, Canac, Sobre o assumpto fallaram projecto e emenda. Parece que existem quadri­Coutinho, Mario Lobo, Vídal ainda os srs. Ernesto Canac e O SR. POLYDORO deve ligeira lhas de gatunos, expressamen­Ramos, João da Costa, Pereira Arthur Livramento, que requer resposta aos que combateram o te organisadas para violareme Oliveira, João Cabral e Arthur que o projecto volte à commis- projecto que, felizmente, não os caixões, ignoranrio-se en-Livramento. são. tem contestação. tretanto o seu campo de acção.Subiu á sancção do governa- O requerimento foi approva- Em consideração á casa e ao O commercio de fazendas, ar-dor do Estado o projecto n. 2 do. proprio sr. Pereira e Oliveira, o marinho, chapéos, etc., tem(estrada de rodagem de There- Foi approvado em 2" díscus- orador deixa de responder a um sido o mais prejudicado.sopolis a Lages). são o projecto n. 8. seu aparte; passará a discutir o De respeitaveis negociantesEm ia discussão O projecto Em 2" discussão o projecto projecto. desta praça temo, OLl vida repe-n. 11 (subsidio de i2 contos de n. 9:
r

O orador não pód� ampa:�r.a tidamente queixas as mais fun­réis ao governador do Estado): O sn. PAULA RAMOS mandou a emenda do .sr. Per�Ira e OhveI-, d.idas, e deI las nos ternos feitoO SR. LIVRAMi<;NTO occupou a mesa uma emenda. ra, ��rque ISSO sena ter duas echo. pedindo providencias,attenção do Congresso para di- O SR. HE�RIQUE BOITEUX de- opimoes. mas apezar disso o mal cou­zer que a utilidade do projecto clara votar pela emenda. O orador faz diversas consí- tinia. Ainda ho�tem, a con-estava justificada pelo proprio O projecto foi approvado com deraçõe�,defen?endo o projecto. vi te do sr. Henrique de Abreu,projecto. a emenda. O projecto fOI approvado, estsbelecido com casa de chs-O SR. COUTINHO discute o pro- Em 2' dis�ussão oprojecto n. A emenda foi rejeitada. pécs ii rua João Pinto, pod�-jecto e declara que acha ex- 10,0 sr. Pereira e Oliveira mau- O SR. PEERI?A E OLIVEIRA c mos verificar quo todas as cai-cessíva a quantia de i2 contos, da a mesa uma emenda.. �OUTINHO pediu que se. CUll- xas desse ar tigo, vindas do Rio,nas actuaes círcumstancías. Em 3" discussão o projecto signasse na acta .que tinham no paquete s Purto-á leare »,Entende que deve-se marcar n. 4 (Estrada do .Tubarão .a �a- votado contra o projecto. em um grande caixão em que.10 contos, ges), o sr. Pereira e Olíveíra
com simples exame, se notaO SR. LIVrrAMENTO sustenta o manda á mesa uma emenda. O infatigavel professor sub- visivel signal de ter sido sber-projecto, declarando que o alto O SR. ARTHUll LIVRAMENTO stituto de Arithrrieticil d i Ly- to, estavam violadas, faltandocargo de governador exige des- declara votar pela emenda. ceu de Artes e Officios, sr. em algumas mais de metade epezas e apparato. O SR. ERNESTO CANAC não Léon Lapagesse, qfle é tambem em outras todo o conteúdo IO projecto foi approvado. concorda com a emenda e vota activo director daquella popu- Ora, isto é extraordinuria-Em discussão o projecton.i2 pelo projecto. lar casa de ensino, compilou mente escandaloso e está are.(autorisação ao governador do O SR. PEREIRA E OLIVEIRA his- uns RUDIMENfOS DE ARITHMETl- clamar sérias rned idas de re­Estado a despender a quantia toria os factos que se tem dado CA e fel-os imprimir em fssci- pressão contra taes abusos,de 65 contos para construcção depois da apresentação do pro- culos na typographie do Ly- que cada dia mais se svolu­de um predio para -cadêa pu- [ecto, � diz q;ue està se torna�- ceu, sob o titulo-Propagan- mamoblica e acquísição de outro para do mais realista do que o re�, da de instr ucçãa-que é o a.do- A' semana passada, a casaO Superior Tribunal de Justiçar] isto e, que íntereressa-se mais ptado para todas as·.publIca. do sr. Germano Goeldner, aoO SR. COUTINHO diz que o au- pelo projecto do que seus aucto- ções até feitas e que dizem res- receber fazendas, soffreu pre-tor do projecto (sr. Pereira e res. peito ao ensino. juízo de grande numero de pe-Oliveira) andaria com mais acer- Diz que a estrada �ela serra O trabalho do disiincto pro- çes de chita e morins, que ha-to se pedisse menor quantia, do Oratorio é inexequível. fessor esta dividido em dez viam sido furtadas dos caixões.pois o orador julga muito gran- Sustenta sua emenda. partes, uma para cada fascicu-

de a quantia de 65 contos. En-
.

O SR. ARTH�R LI�RAMENTO lo.
tende que se deve economisir e dI� que por mais pratícos que Agradeceruos os exemplares
por isso é de epinião que em s�Jam seus collegas, �unca .te- com que I) laborioso professor
vez de dous predios se tratasse rao o OLHO do engenheIro. (HIla- nos lliimoseou.
de reunir n'um só a cadêa e ridade). _

Superior Tribunal de Justiça. Declara não votar pela emen-

�O SR. P. E OLIVEIRA sustenta da.
_

o projecta e responde ás obser- O SR. JOAO CABRAL vota con-·
vações feitas pelo sr. Coutinho. tra a emenda, porque reconhece
Assegura que com i5 contos que a estra�a pela serra do r:o

o orador poderá fazer acquisição �Li Rasto vaI bem
.. Julaa o pro­

de um predio com todas as con-· Jecto bem esclarecIdo.
dições para o Superior Tribunal. O SR. VIDAL RAMOS presta ao

O SR. LIVRAMENTO defende o projecto todo o apoio e tambem
projecto e falla ainda na acqui- á emen.da.

.

sição de um predio por i5 con- Deseja que a estrada seja uma
tos. realidade.

.O SR. PAULA RAMOS entende Por mais competente que seja
que o projecto consulta uma a opi�n? do �r.Polydoro, o ?ra­necessidade urgente do Estado. dor nao e obrIgado a segml-o.
Acredita como os oradores que Lê parte d.o r�latorio do dr.
o precedf'ram na tribuna, que Rocha, relatIvo a estrada pela
com 15 contos se adquirirá um serra do rio do Rasto.
predio para o Superior Tribunal Termina dizendo votar pela
de Justiça. emenda.
Pelo que se deprehende desta O SR. JO.ÃO DA_COSTA vot?U em

discussão, o predio para o Su- i" e 2' dIscussao o projecto e

perior Tribunal de Justiça vai votará em 3"... ...custar ao Estado 15 contos de O pobre e mfelIz mUlllcIplO
réis. de Lages tem sido esquecido até

O SR. PAULA RAMOS manifesta- hoje pelos governos, por isso
se contra o projecto que c'mce- votará por todas as

.

medidas
de privilegio ao cidadão Firmi- que importem beneficio áquell�.
no Duarte Silva, para estabele- Declara que com, pezar VIU
cer salinas no municipio da ca- nos j0rnaes a noticia de lerem
pital. Apresenta um substituti- sUo elevadaf' a cathegoria de
vo ao projpcto. 28. entrancia duas comarcas,

O SR. PEHEIHA E OLIVEIRA sus- deixando-se a de Lages, o que
tenta o projecto. constitue outra injustiça.

O SR. ERNESTO CANAC mani Não póde deixar de estar �e
festa�sefavoravel ao substitutivo accOrdo com a emenda·; cUJa
do sr, Pa.ula Ra.mos. utilidade provarà,

« IngenaidadG DU má fé ?! » JBello titulo este para espi
ritos que, sffeitos fi intrigaS,diS�farçadr s sob a cap.i da serie­
dade, com geitos afrancezados,
costumam abusar da SIMPLICI-!TAS alheia e, por tal meio, te ...

cem enrêios com o fim de vin­
garem-se de a 19u ma frnq ueza I

Pois bem, dessa epigrapheservio-se lima folha da terra
para censurar a noticia que de­
mos em um dos ultimos nume­
ros do JORNAL, ii respeito do

.

convite d'aqui dirigido ao sr.
dr. Carlos Passos, noticia ver­

dadei.ra. e que n?s foi dild.� porl'um distincto amigo desse iilus­
trado moço, homem de idade,
que, conhecedor dos talentos e
de quanto e modesto aquelle :
seu amigo, lembrou-se de es­
timulal-o ·i i�screver-se para o h
concurso do JUIzado de direito 'I
de Campos-Novos. I

Nada mais honruso, nenhu-',ma melho� dnmonstração deli 1estima podia dar-lhe esse ami- i

go do sr. dr. Carlos Passos; en­
tretanto,. para a folha 1\ que.
nos referimos, assim não é,porisso que ella, Ou alzuem por. o
seu lnterrnedio, procura d'shi ,
deduzir inlriga, com o fim de' .

gerar indisposições, fazendo
considerações sur GENHRrS-pa- .11 .'ra não darmos o verdadeiro II lqualificativo, porque prezamoal:' ,.
muito nossa alta missão e não I

gostamos de retaliamentos.

.1Tobias Barreto, o grande sa-
.

bio, insereveu-se para um con- .

curso de lente de direito, a
convite de um amigo seu, elle '.1
o d-clarava a todos; de muitos

Entendemos que o cornmer- outros homens importantes sa-�cio deve, unido, protesta I" con bemos, que, 11 con vite e até ';
lra esses abusos, que vão se insistencia de arnü::os polili- f, ,

v li 'generalisando, affectando os cos, concorreram a cadeira do'
interesses de todas caSflS, por- magisterio su perior.
que, si não o fizer, pode suc- INGENUIDADE? I
ceder que, neste andar, dentro Não.
em pouco venha a receber.os MÁ FÉ? I
seus caixões de mercndonas Sim, llilquella referlmcia á::M:issa completamente vasios. MORALIDADE ADUINISTRATIVA DO

OS sentencindos àa cadêa E onde os respons'\Veis ? ESTADO POSTA EM ALMOEDA, que
desta capit31, desejando affir- As proprlas companhias de mostra quanto illcança a intel-
mar a sua veneraçãil á memo paquetes que transpJrtam para ligencia, talvez, do officioso
ria do pranteado dr. Frederico esta praça, á falta de provas assistente. I.

Rolla, colisaram-se para mano seguras, lieclinaj'n muitas ve- A illustrada colloga não de- ,

1 d' zes de toda e qualquer rcspon- vera inserir em suas colum- '.darem suffragar a a ma a-

h
..

d' sabilidade diante desses factos, nas considerâc,ões de tal J' ae�quelle umamtano me lC?,
lh ...!-; t acontecendo i�final que os pre e menos ainda dop,stos sem.que prestou- es U1U os serVI-

I.

i h j'uizos recahem directamonte I S&b',)fõeS, ins'lliréldos talvez púços. Para isso,c?nvlf aram ,on-
tem o nosso amIgo Thomaz Car- sobre o commercio.

! quem é suspeito e inimig('
doso Junior para encarrrgar-se E' urgent� pôr nm lfl.rmo iI de lu,lo fjllill1tr) é bom. 1

I. desta anomallil, e ClI'.redltlnlOS \ LEVIANDADE!?dos stlffragios, iI() que ulJll. 1)-

salllll .. te ,1I�eedeu () ndSSO illlllgu qúe 0S qlH� têm creditos ii zfdi!l" Nín prpeisamos dizer-lhe [
O sr. Curdoso Junior, em Iliio su dem\lrarãó em CU110ur- quem tl�mos ouvido constante.

.

rer I ara isso. rnHlllu <i nnhcllr o qualificativ(um discurso que prOllUIIClOU r
I'r

junto a snpullura do '.1r. ,Rullil, ._-- ---- correspundente.
ielllurari:l-se de alludlr aquel- Concluimus, comprimentan·
les sentenciados, e dahi veio a WGVIMfNTO REVOlUCIOrURID do êI HIIPUBLICA, p?la felicissi. ':,idéa Jus mesmos-de fazei-o O ECHO DÓ SUL publil'a I) se- .�il expr!�ssiio, verdadeira in�. I
intermedial'Ío nessa manifes-· I plracil.u-êllDlgo urso, suggefl-'

h
. glllnt:� t!� egrilOllIJfJ: da p'elos trac.os physionomico'l

'

laÇa0 de pezar e rflcon eCl-

melllo á mumorià do pl'antna (� Capital Ferieral, 13 de Ou- de algum ... gracioso ou pan,do medico. tubro.--C:onsta que na cidadu dego.
,"A qllantia que os presos, to- do Amaz\inas hou.ve um movi-dos p()urps reuniram e

entre-j ..
. � ,

. amiao foi menlu r!WOlllClOnano conll'il ogdrillll du !lÜ'ss:'> b .

1:3;rp;)OU rs. Igovul'nador Thaumalurgo, que
. i �lbrio I qt3 com [I Ilsilembléa,

� 'nra .·aplda t
MOLESTIA DA PELLEO Xarope Anti.Rheuma�ico da Phar-; sen:io accusado de an nullar

fJnico rucdicamento: o Elixir de Vemacia p�pular CUl'a rapidamente o
1 processos e nomeacÕes.)) lama e GUftCO, de Raulivéira.rheumatllmo. "

Oollodina I
A collodina não tem rival, na rapi­

dez com que cura os callos. Pharma­
cia Popular.

Vencido o l'heumatisme
Està vencido o rheumatismo com \.

Xarope Anti-Rheumatico da Pharma
cia Popular. .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Montevidéo, 12 de Outubro.
(6 h. e 25 m. da 1.)- O gene­
ral Latorre nega ser o cabeça
do movimento revoluciona rio.

O presidente da Hepublica foi
hoje á C3!lU da União Cívica, de
onde se retirou depois de man­

dar prender alguns dos seus

membros.
Proclamou-se o estado de si­

tio.
Foi preso o polaco Abate,

que recebêra a iucumbencia de
assassinar o presidente.

Estão sendo procurados o

general De Leon 13 G coronel
Cosalll, que se achão occultos.

No uroteio que houve á Boi­
te no Clun da Unrão, com o 4°
de caçadores, fOI modo Busia­
mente, seu commaudante.

Continuão as prisões.
O socego publico parece es­

tar restabelecido.
Montevidéo, 13 de Outubro.

- O Dr. Herrera Obes, presi­
dente da Itepnblíca, já unha
conhecimento da conspiração e

das intenções dos que nella se

': t acha vão envolVidos. Estes antes

\'1 tentarão subornar tres bata-
I � I� iIi, lhões, e fazer voar por meio de

J'
' dy()amite os demaiS quarteis,

.

� mas faltarão·lhe bombas.

.1, 1;11 tan�o c�:::1 ,�e��LO�:, re:!I��:
J" 'I' fez-se substitUir pelo major Li­
��',IP t no Fernandes.

\lllill' No Cerro 300 homens aguar·

ii' "ii I da vão as ordens do chefe da re-

belltão e outros na colonia.

1\" : 1-1 Quando Terra Gotuzzo pene
.

,I troo no quartel, em Uoion, of·

II I ferece::í ao commaadante do ba ..

, I \ talhão cem mil pesos, sendo
I ,11\"1', por elle preso; en tão PaJ}taIeão
:

\I,'� Perez apagou o gllZ e, ao teo-
, ',1'11 'f

-

I1:';'11', lar evadir-se, OI morto pe a

,d' II�'I sentiQella.

1\" Il\1111,1 \ f, Por ordem do governo todo o

\�:lll 1\ littoral da Republica está sen

,\ll\I' ,do Vigiado por canhoneiras,
\' Consta que Terra Gotuzzo

r' declarára que a revolução fôra

1. motivada pela falta de liberda­
de individual e pela má direc­
ção da pasta da fazenda.

I' Foi preso!o vigario Martin

IPerez e a poliCia procura o pa- Ultima palavra

\ radeiro do coronel Pampillon. o Xarope Anti-R!:J.nmaticoda Phar-
macia Popular é a ultima palavra so-

; Os revoltosos forão entregues bre o tratamento do Rheumatismo.

II
.

ro:H�B'j'rIIVl 62
capar a olhos t110 vigilantes, res-

I: , poodeu:
Iii' "

N j'lA
- Estou prompto a casar com

I (j I HONRA POR ao I. ��:��l�:'o;itea��:��:a a dizer-

ii' - Ah! elclamou Mme. Go-
.11 POR

nenc, como me fazes feliz !
11\ ,JORGE DUVAL

_ Ainda bem! accresceotou

1,1,.',11,,'.I:,.II! \'OSE,GpUAN"DAEi!APAFRITlEHA ��n:;�o!s���im qne se devem fa..

Era preciso agora previnir Ou­

'l:1i, IV viquet e sua filha. Decidiram que

',I. '!Ii.iil i' Com a -ignorancÍ3. que os ho- Laurent fosse o seu pl'oprio em-

, baixador. Elle foi ter com Ouvi.
1,\. i mens têm do amor, Goneoc tinha

,. I filh
' quet I) Marcell".

'\":9, ' 1rovocado em seu o maiS ra!'

'fl,\1 ti \ ,olta que raciocinio. Mme. Go- Ambos. sem proferir uma pala-
..... 1\111. iene, pelo contrartO, envaredava vra, fol�tlayam um album.

Oil\n )elo bom caminho, falIando-lhe - Mlle. Marcella, come.çon
1:'!\ i'i lO .coração. appellando para a sua Laurent, sabe do que a,cabel de

1.:.I,i..• \.�'11
iensibílidade e para a sua bonda- fallar com meu pai e millba mãí l

\ .1 (le. Marcella fez, se vermelba.
\

i (\.' Laurent calculou que lhe de- - Desconfio que sei.
,

íii ia o sacrificio ào S0U amor, e, I - Do seu casam"<nto e do meu.

11,1'11 :epois de ter reagido coutra �ma I - Dev�ra8 ! �isse Duviqust,
\' 'd\ I moção que não queria â,e}J,ar com.

o se. nao ac�ed.l\asse.
,

( ,I II 'rceber. mas q1l6 n.ão podia eg. r � Minha mil disse que eu nllO

" !I.(

�ll ·1

dent,e em lp·.all.�ií.�. para
anJ1UllllCio@l � ree a 8,IOJl6fi1"

o sra A_ Lo ..€:�'tte" .-oa

Laumar-tio" ll. 61.

M�VIM�NTO MILlTAR

,
"

"
u ,

o dr. chefe de policia encar­
regou o dr. 40 delegado de no

mear per: los para com essa au­

ioridade irem examinar os des­
troços occas.onados no theatro

Iyríco.
..

O dr, Tupiuambá nomeou Oi)

cidadãos M,lnoel Gomes Netto e

Emygdio ue Almeida.
Os peruos declararam ter eu-

Proclamall!J do uas c.deri d
No cartorio do escrivão res-

contra ° nas g:! enas, lanto o

pectivo afflxou-se o 1° edital
lado esquerdo como do.direito,

apregoando o casamento do avanas de pouca importancia,
cabo de esquadra do 25° bula- Nos camarotes de primeira nr,

IMo Euclides Sevel"ino José dem faltam 25 cadeiras, a� 4Llaes
Moreira com Joanna Evange- falam encontradas Oêt plaléll,
lista Valerio. ,onde foi tambem encontrado um

espelho quebrado. Faltam seLe

globos, e acham·se quebradas
as arandelas de alguns. O salão
de honra está perle� to. Dos ca­

maroles de 2" ordem, lado direi­
to, faltam 2 cadeiras e a5 aran·

della� de gaz estão em pe de; to
estado. Algun dos Llmpeões do
corredor dos camarotes de pri·
meira ordem ficaram sem vidro.

Nos camarotes da mesma or­

dem faltam 26 cadeiras e 13
globos.

O sagão está perfeito. Na pIa.
léa ti que os destroços foram
maiores. As cadeiras e os ban­
cos aggolmerados de maneira a

não se poder calcular o numero

e o estado dos mesmos. No paI.
co e galerias flóres espalhadas.

Avalia ram os damnos em

8:000$ a 9:000$.

ao juiz criminal, para serem t

julgados.
O enterro do Perez foi muito

concorrido.
Houve ordem para ser sus­

pensa a publicação da Bipocc.,
jornal de que era redactor Ter­
ra Gotuzzo.

VISITA
No sabbsdo ultimo visitou ..

nos o sr. dr. Antonio Wander­
ley Navarro Pereira Lins, di­
gno juiz de direito ultimamen­
te nomeado para a comarca de
Lages, neste Estado. e que
para ali deve seguir por estes
dias.
Ficamos gratos pela attenção

do distincto moço e estimavel
cavalheiro.

Noticia o «Jorna I» , do Rio:
« Contaram-nos que o presi­

dente da camara dos deputados
escrevera ao dr. Lopes Trovão,
que, embora muito respeitasse
os seus escrupulos, não apre­
sentaria á camara a sua renun­

cia de deputado, e que nos

corredores da camara dizia-se
que ainda que 'fosse apresen­
tada não seria aceita.s

RECTIFIÇ�ÇÃO
A pedido do nosso prestimoso

auxiliar Christovão Pires, fa­
zem05 a seguinte rectificação
a.o seu artigo publicado no ul­
timo numero do JORNÀL e rela­
tivo ao falleeimento do dr. Fre­
derico RoIla:

Onde diz: c A sua guarda de
honra na vida e na morte fo­
ram os homens de MÃOS COLL1GA­

DAS, os pobres e indigentes ... »
Lêa-se; c A sua guarda de

honra na vida e na morte fo­
ram os homens de MÃOS CALLB­

lADAS, os p0bres e indigentes.
a quem elte jamais abandonou
e que lhe votavam entranhadJ
amor.»

DE VIAGEM
Regressaram do norte do Es­

taJo os srs. dr, Pelro Ferreira
e Silva e Carlos Renaux, depu­
tados ao Congresso do Estado.

Do Rio. chegou o sr. João
Pereira Vidal

CONFllCTO (Do Tempo, de 9) I A' tarde um snld do de poli.
Ul�imos disturbios - Consequencías cia que passava pela travessa.
nas desordens- Demissão de aucto- 1 S·

.

)
ridades - Providencias - Suspen- ; e . Francisco de Paula, per,
sãO_de hostilidades� seguido pelas vaies dos popnlaNao se �epetlram houtem, res, voltou-se para estes de re­

Iehzmente, �� scenas tumultuo- vólver em punho, sendo uo mes­
sas de que foram theatro

ante-, mo instante tolh.d» e preso porhomem as ruas centraes desta nm offlcicl do exe.cuo.
cidade, e a que deu ongem a

suuude coudemnavel oa polic.a O di. chefe de policia rece­
na celebre noue da pareada ,

do beu uedidos de demissão das
theatro Lyrico. seguuues auctoridades:

Apenas notava se em todas Dr. Audreruco Tup.namhá.
as pnyslonomlCls ,a natural cu 40 delegado.
r�os,dade e � legltlwoa !cq�ieta-l ,Dr. JulIO de Mello Filho, i·
çao que os CO?flICLU� de ante: IdelegadO, que

renunciou � li­
h?nLem e a ameaça de novos

cença ha dias a elle concedida.
cJB�orb105 uccasiouaram no es

. Dr. Queiroz Lima, . 2° I�el'e­
p.ruo da nossa �opulaç;o, d,e I gauc,
ordmar.1O tão pacifica e Ião

sor-I' O E 'G •

íredora, r. vansro ouzaga, 1°

A' tarde e á nouo a rua do suppleute do 4° delegado.
Ouvidor. o largo de S. Frao.! Capitão oJ0:36 Inuocencio de

CISCO e acjac-ucias Ioram malsIM'ratl�a',3 supplenie do mes­

frequentados que de ordinario, mo de:e�ado.
coucenu andu-se mais densa-: Capuão Braga Torres, sub­

mente os grupos no trecho da.! dele� ,�o_ da fi�f uezia da �loria.
quella rua comprehend.do entre I C, p iao Paes Leme, suppleu­
o café de Loudres e a rua Gou- 'I"

te do subdelegado da freguesia
D t ho nue êv ali

- da Candelaria
çaives l,tS, rec o que e, a Ias, j' I. .' "

em todos os momentos cruicos ,�_�m des.tes pedidos de de-

ou «uormaes da Ll00sa Cidade, o (!ll!SSéhl, constanos que muuos

centro escotnrdo para quartel loutros foram e vão ser apresao-
" tacos

general dos curiosos ou dOS,' , ,

amouuados .
O dr. chefe de POIIe!::1 aguar.

N d 'd·' da Instrucções do sr, mmrstro
(I a occorreu, porem e ex· d

'"

.

'

tra.oidtCiario, a oão serem as-
a Justiça para deliberar.

suadas de pequena impottancl:l, _

1

-_

í:t- l1lna ou outra pl'açê\ de poli- 1
O Sr. aJooantc-general da ar-

cia queyor aCJSv passava allilmad�
rnandnll p:evenl� ao coro­

ou acola, recelOsa das manlfes- mardante do Dat�lhaó naval

tações pooulares. I que suspendesse as licenças con,
,

,
_ 1 ee�idls aos soldados d,i baLa·,

Nos portaes do café de Loo-! Ihao sob () seu commaodo.

dres apparec,eram no CCfi'er do l
, .

I'
.

_

dta alguns boletins; sediciosos! � ICOU nOO ..0m de promptldao
uos, ferinamente rilOrd�zes p,1ra I U(l arsenal d: m:.floha uma fo!­
cor_n a pOIICI(l. outro), nao con- i

ç, ne fOO p, aça�, do batalha0

segu)odo todos elies, porém., I'
wiv,d.

mais do que attrahlP:\ atteoção I I

e a gargalhach dos eur:050S. 1 03 �sLu(hntes d'l:'; dlvers:ls
Um desses boletins era coo je--cobs sopl'Jiiores reurwam-se

cebld� nl\S seguiQ�e& �el'mLls: I �onLem no edlficlo da escoh pa­
c Consta eSiar a palzana ore·) fyLechnlca e resolveram, depois

gimento polfciai 11 Ide obterem dos depUladJs Sf8.

« A's armas 11 » !drs, Lo�es Trovão e Nilo .Peça-
Outrti: nha a promessa de que insta-
c Convida-se o publico para ri"m junto' dos poderes publi-

um grande rneeting no lar- cos pela pnoição dos respon�a­
go dt; S. FranCISco, o qual se I veis dos desacatos da theatro
dIssolverá depois da demi85ão Lyrico, deixar de hos�:lisar hoje
do coronel Leite de GCL:)lro.! e 3maohã ii brigada policial.
Pafa isso será nomeada uma A attitude dos estudantes,
commissão que exigirá do

gO-'! ?orém,
con�ii]uará a ser osten­

verno l mesma demissão. Mui· sivamente bostd. se no prazo
LQS oradora) se farão ouvir e I de tregu<1s concedido não forem
entre elles estão conVidados os! tomadas as providenCias que
srs José do Patrocinio, Lopes! elles desejam. .

Trovão, Nilo Peçauha e Vinha-I
, I
es.}) ! Atê bontem o sr. presiden�e

Entre as pessôas offeodidas
no cL}nflllcto de ante-hoatem fi­
gura o sr. JoaqullD da Cunha,
negociante á rua de S. José, que
recebe� oa fua em frenle ao

theaLro Iyrico, UU) ferimenlO no

olho esqUesdo�

Pateada estrondosa--Emprego de for­
ça-Destruição das torrinha e platéa,
(Do Tempo, de 8 do corrente):

(Continuação)
Como é natural em conflrcios

semelhantes, inuumeros boatos
e noticias circularam por toda
parte, atemorisando a todos.

Damos, porem, noticia sórnen­
te dos que' nos pareceram ver­

dadeiros por iulormações fidedi
goas. Se 'em tempo de guerra ha
mentira como terra. em dias
de tumulto qualquer boato toma
vulto.

Os leitores agradecerão de cer­

to de não ler-lhes oecupado a

a ttenção com a messe Slarta de
patranhas que se Iorjaram e

correram na Cidade.

lhe era indilfüreBtEl, e perguntou
me se ue j ulg3.Va poder fazeI a

feli�. DISse-lhe immediatam8nte
que sim. Desculpa-me contar-lhe
tudo isto tão brUScHuoute. K;tava
entretanto rtliwlvido que eu usa­

ria de mais diplomacl:i. Entendo.
que e3t;JS reticencias não convi­
nham a pesso�s corno nó�, unidos
ha muito tempo por urna amizade
frternal. N'estas condições, vou

direito ao fim, Mercella, quer ser

mlDha. mulher?
Marcella agarrou-se na mão dl3

sen �ai, pqra não deshllecef, A

respondeu, depois d,� ter-30 '1�,for·
cado por tornar se senhora. d�) si:
� Era esse o rneu mais al'den­

te desejo I

Passou-se um mez.

GOlleoe, mais � vontad,1 Hill SU,'l

casa, proeurava e<;'ln�Cet os ha­
bitos dA aventureiro () faZ'4i'-Se
cidadão. Mme. Gonenc agradecia­
ihQ os seus esforços sem, entre­
'aQ�Ot ter confiança no resultado.

!['.p

Efi'ecli varuen te, a. cada momeo-; pr) para o acalmar a çonfi,ava com
tG. port-de-8ouc suppLntava Go .. 1 a SUl assidUidade para acostQ.­
nenc, O embaraço da sua posi- mar o seu coração a um outro a­

ção fazia d'elle uma aspecie di} fi· limeoto. Em brove chegou á con·

lho prodigo B o seu temperamflo· closão de que a sua confiança. não'
to tornava ainda mais falsa a sua era IlxagHralia. O seu amor pela
situação. A boudade das suas al- çondessa foi, se extinguindo rouco
ma não se havia alterado; mas, d. pouco, como um pOl'to' que a

COIUo previra Gonenc, os dois pe- gente deixa. transportad(� por um

daços do vaso não se combina- na.vi,), desappareceu no horisflnte'
vamo A felicidade é cousa fragíl e e dentl'o de vouga tempo sentiu­
os seus pedaços nem sempre são se impellido para a. sua noiva.
bons. Revestia-se, flntr:':ltanto, de Uma tarde resolveu' descobrir
paciencia, sabendo-se em uma ida- a sua alma.
d I em que a vida chega ao seu

_ Maicella, di<sEi�lhil ella. te-
termo. nho uma c()dfi��ã() a fazer·lhe.
Lallrent ia todos os dias visitar QUHfO que me conheça complf?ta.�

Marcnlla. Passava duas horas no mente antI'Jg de ser minha mu­

S€:lj gilbioete de trabalho. em-' Iher, para que o paqsado 'nuncr!'
'luaulo ella pintav::\.Fallavam nf!nsqufl o futuro e para que a se­

d'esses milinadas '1ue são o pas· Ilhora nunca tenha. a Cfmsurar­

satempo dos namorados. Marcel- me a menor falta de confiança.
la já não dnyi,Java do amor da Por occasião da minha estarla no

La.llrent e attribuia su';! antiga Montenegro, depois do <l<;ci(}eote
frieza à. SUl antiga amizade. que IbA contei, fui recolbido po�
Quanto a ell�, oonfiava no tem- uma senhora do Pl+iz.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



da republ.ca igno ,lva todas

as,'
e hlalda�lp; �o bem-estar de i APOLICESlamentaveis QCCUrrellClas, destes s,eu� con��_laadaos, e d,o, engran-jd te' o 'eu medico as I cecuneno e p rosperidade des-lãS, por I I> u, ,.I \" ,;,.- í ' , , ; D. Jesuina Candida Vieira d DA

sisteute proh.hido que Ih'as l te CO?dUlldlCldPIOS' J é 11 d O .] Silva, tendo perdido as apolices RUA DO COMMERCIO. ! 1 a e e , os, -'l e u

I
d d d bli I 75781commumcassem.

b d t'H\1 a ivi a pu ica gora ns.
_

tu ro e 0"' .

a 75785 de valor nominal de
Os ministros ao que parece

JOÃO LUIZ FERREIRA DE MELLO 1:000$000 cada u,ma, de juro .da� . _' ISRAI!:L XAVIER NEV:e.s 5 % ao anno, assim o faz publicolucram com senos embaraços José ANTONIO VAZ na fôrma do art. 108 do Regula-para tomar qualquer medida. e CAETANO CARLOS XAVIER NEVES I mento que baixou com o Decreto
entre ellas a da demissão do sr.

j n, 9370 de 14 de Feverefro de
coronel Leite de Castro, que é 1-,"0 respeit.avel publico 11885.pessoa da inteira coufiasça do Não quero nem venho ali-j Doesterro, 2ddH JuFnho d.e i89dl., srd d: bhc: -di -, I' _,

- procura or , ranczsco asr, presi ente a repu ICd. mental iscussoes pe a unpren Silva Ramos Juntar.e dr. chefe de policia parti- sa, com o que vou expôr, nem
_� � ." .__

lha naturalmente, e com muua a Isto prestar-me-hei, porqu,an­
maior razão, do embaraço dos 1,0 não é este o !Deu propo.sIto;

lavrando por ISSO desde Já, o;
meu protesto a semelhante res-]
peito.
Assisti ainda magoado, á l'e­

união que foi annunciada para
deliberar-se sobre a maneira
mais conveniente de perpetuar­
se condignamente os relevan­
tes serviços prestados pelo ca­

ridoso, humanitario, preclaro e

assaz chorado Dr. Rolla.
Emmudecendo ante a idéa

apresentada, que aliás conside­
ro boa, por entender-me so­

bejamente pequenino para
imitir uma idéa perante uma

assembléa de cidadãos tão illus­
trados que lá compareceram,
venho, por meio deste pharol
grandioso, trazei-i) ao conheci-
mento do illustre publico. A sociedade musical particu-
Entendo que tudo que si fi- lar Lyra AWsl ca Catharinen iú

zer com relação ao inditoso farã. celebrar, sabba.lo 24 do
Dr. Rolla, é mesmo muito pou- corrente, ás 8 horas da manhã,
co e por isso creio que o meu

na Venerauel Ordem 3& de S,pensamento não virá, nem de- Francisco da Peuuencia, ornasejo prejudicar a primeira idéa
ffmissa em su rag;o a alma doapresentada naquella reunião.

A compra d'uma casa não sempre chorado Apostolo da

assignala vivamente tantos sa- Caridade Dr. Frederico
crificios praticados pelo faIle- Rolla.
cicio, porquanto, com o correr Pelo que convida a todas as

CONSTIPAÇOES! DEFLUXOSdo tempo, ficará completamen- pessoas de sua amizade, im­
te esquecida e os que «porta- prensa e mais corporações a as
rem ás plagas ignorarão fi exis- sisurem a esse acto de nossa PEITORAL DE ANGICO
tencia da grutidao do povo CH- santa religião. Preparado pelo pharmaceutico
tharin�n:,e. . �!��H _ DOMINGO.S DA SILVA PINTO

A filllhl:l ldéa, com quanto, P Imuito submissa, é que nós de- SUFFRAGIO A
.

ALMA DO DR. RO�LA orleI'oso peitora Cí)!) tra
veriamos erigir um mo\�esto

t
A famlba do Dr. FrederiCO a suppl'essão da voz, a sec-

monumento á memoria do RolJa (ausente) prufunda_ cum da g-uganta, as dores
pranteado Dr. I:tolla, porque menle pungida pela pre- do peito, os escarros san-assim não só o estrangeiro co- d'd' . C A.L'

d f'
matura morte e seo lO ItOSO e gumeo8 e o enfl'aqueClmen- ......

mo os nossos VIn ouros anam d' h
.

- '

d
.

completa, justiça áquelles que
Idolatra o fil � e Irma�, e aIO a to das forças proveniente de qualtdade superior n� fabrica

tão dedlCadamente souberam pednhor�da pelas prfovas de con-
de todos 0S padecimentos da Arataca. Dll'ljamDse aos Srs.

gravar com" seu sangue, como SI eraçao que manl estou o pov- '1' "Cyrillo Lopes de Haro, rua do
prova de rp,conheciment,),o no- desLerrense por occasião de seo tOOf:SlCU os�s que provem Commercío (antIga do Principe),me do amigo sincero e do Pae faneral, vem por este meio cor- das affecçoes pulmonares. loja de ferrageD:l; Pereira de Oli­da pobreza, dlalmente agradecer-lhe, certa Cura as c(im;tipações em 24 veira & Carvalh(}, Praça 15 deAdoptada que fosse a idéa, de que gl'avará e� soa me horas, ao ar livre, sem res- Novembro, esqulOa da rua doainda assi::n a illustre familia t a m ate L xpontmOfla e er a e ao e. .30- guardo nenhum. Commercio; ou ao abaixo assi-do finado não ficaria esqueci- neo aclo de Religião e Cafldade; O 1 't' P 't I de gnado Da sua resideocia da Pon-da, porque com o producto e aproveitando esta occaslão, .

egl uno
.

eI ora
,obtido dd subscripção poder- A g c de D )mmgos da Sll La-Alegre, 011 n3 fabrica onde

ir
' couvlda aos amigos e dedicados n I, o "t

-

ha sempre sortimento de boase·hía levar a e elto a erecção a memorIa do morto, para a va Pmto e de COI' preta, e
IDECLARAÇÃO AO ELEITORADO DESTE do monumento, e o que so-

d
ca •

MUNICIPIO brasse então applicar-se-hia;í. missa que manda celebrar, qUID' leva na etiqueta e clldB CHRISTOVÃO NUNES PIRES
cumpra d'u,ma casa para desti- ta ...feira, 22 do corrente mez, frasco o retrato do atítor.· -. v ..._:_��_.� _Os ab�ixo assignados, resi-

E
.

M 8 b i
L Hdentes na cidade de S; Jo.,. nar-se ao fim a que propôz o nâ greJa aLrlZ, ás oras.

� Cuidad.o ?om �

as falsifica- i aury enrlOquesé, declaram peremptoriamente digno sr. coronel Villela. mn?fl!P1'NV
çoes II e llmtaçoes ! I I

"

que, desta data em diante, dei- Assim. pois, expendendo ra-
DR FREDERICO ROLLA Pld I 1\« i\CH·(·\\.YIST A.Cl b Pidamente a minha humilde· Peçam o eitora e An-! ,Ú'..ll. ...."3.. � 1"'4 ""

Iam de pertencer ao u Re-
,

publicano, fundad\l IH fregue. idéa, creio affirmar mais urna t Os en pregados da Dele· gico feit,) em Pelotas, se! tendo ,na competente officina á
zia de São Bom.l usus de NlI- vez li admiraçàoe dedicação que g'Leia de Tel'l'u,,; e Gula querem um Peitor,d effic\1z 11U3 Jo�o Ploto o. 19, encarre.zarelh da Palhoça, do qUAl ain- votava ilO imlI10rlal dr. Rolla.

nisaçà,) deste Estc\do, [)l'L) nas ú'lOlnstiaR f!() peito, t_;()�! g;\ se de 9ual'luel' tra�alho con-da é presidente o eidadão THOHAZ CARDOSO. . � Cf.'.1neole a sua p['ofi;;saQ.ccronel Carlos Napolflão Poeta, .. =__"..,.".__
fund.unente penllliHados Cim mo provam os wnumel'os! _�.__ ...._.,_,_, ..�_ _:.,__ ,_'_-__...

(ha muito ausente deste muni- ��,�·)IIIII!'E�C�L�ARAQOES o falleciment\) de seu illUA- attestados tanto medicosl" F br·c d I1. "I .�" �

a I a e cacipio), visto a pessima direcçã,) tl'e companhei, () Df'. Fre- como partícnhll'8S de cid" 1
'

'

que ultimamente tem dado, a,OS

CLUB R[CR�IO DAS MOCAS derico Rolla, wf\ndam ceie- dãos conhecidos.
, ljNOS COQUEIROSnegocias po liticos deste mesmo

município, o vice-presidente br3I' quinta feil'a, 22 do Vende-se Gil pllaI'maCIa I 30$000 o llloiodo dito Club, ClIpÍtão Bernar- A reunià'> marcada para cl)rrente, á8 8 horas da ma e dro�aria de RelI auctor( Anti o li Pallta!eão do Lagodino �Ianoel Machado, o dia 18 é transferida pUl'a nhã na igreja Matriz desta Domingos da Silva Pinto, 1 Jun.iil1' pa: \IClpa (l. sel]� fregue-Dp.slÜzados por esta fórma do d 24 d
'

1 '..J' ., "'A.. .

li Ig' q e d'
v

!)
, ia o cCHI'ente, em

i capl ta , UUla mISsa qe ReU DEPOSITO GERAL : l..Ie�; e :\ 1 "�" n ora emalludido Club, os abaixo assi- ,

I 'I j
,

gnados prometlem organisar, consequencia' d� perda que I mo dia, pelu descanço etel'· RUA Slll'l,'E DIj: SETEMB,RO N, 42 I Qunte '7i'ude e:l. I e superIOr
I .

P I ii- ! qualidade á 30$000 O maio;mais tarde, um directorio, que esta população acaba de; no de sua alma, para cUJo e o ...as ,
.

j'b
'

t '

A
.

d' " t
I

quem P' ec i:r. a f ÍlI!'IP�,'6 ar) mes-em possa mterpre ar as ver- soffrel' com a m()l'�e do (li�.-; �cto de �el�giãu convidam qUI em casa ti seus agen es! f" _. j," V .
. 81.darleiras idéas republicaniis,"

O lCH & C
. mo, �·u a ! Uã ,)�e elga n. 'i',.

é d' I t,io..,ct.o., fa.cll,l.tativo .o, r •. F,'I'e-,',a �QidtHI, a,s pessoas de sua NIC L .a lou qU t:,i'. FabIO de Faria, ál��O ,o g\)verl�o o povo p� o

p,dv�·� 'e tralar com franqueza del'ico Rolla. amizade. PRAÇA 15 DR NOVBMBRO 5 Pn��a t5 d(} Novembro.

ministros,
Aguardam todos consenti­

mento «In medico para então
resolverem as difficuldades de
accordo com o sr , presidente da

república.

Estiveram hontem uo palácio
de Itamaraty os srs. ajudante­
general do exercito. chefe de

policio ministros da agricu ltur a
e àa fazenda, que nã» puderam
íallar ao sr, marechal Deodoro.

(Gontinúa)

N'omeação
Em reunião de domingo, 18

do corrente, da mesa adminis­
trativa da Irmandade do Se­
nhor dos Passos e hospita I de
caridade, foi nomeado o nosso

distincto e illustrado conterra­
neo e amigo dr. Duarte Para­
nhos Schutel pua o cargo de
medico deste pio estabeleci­
mento de caridade, nomeação
essa aliás muito acertada.

Na respectiva acta flll consi­
gnado um voto de profundo
pezar pelo prematuro passa­
mento do sempre chorudo fa­
cultativo dr. Frederico Holla,
que tantos serviços prestou ao

11Iesrno estabelecimento de C.:i­

ridade e á população desta ci
dade.

Ante-hontern chegou do sul
e seguio para o norte o pilque­
quete «Slltellite». Do !:lio e es­

cala, chegou no mesmo dia o

ePorto-Á legre.»
-O -Iris, regressa hoje para

o norte.
-Hontem chegou o «Ca­

millo», que seguio para o

norte.
-Para o sul do Estado se­

gue b.oje o -Laguna».

SEOÇÃO LlVRE

JO.Jaal 40 Oommereío

Joaquim de Lemos
ESCRIVÃO D'APPELLAÇÕES

ESCRIPTORIO

Praça 15 de Novembro UI 14

ANNUNCIOS

DR. F tiEDE RICO ROLLA

PARA O ARMA��M iVIN l-IOS
DO

urna pequena casa mas com

bastante eomrnorios: tem
sal-i, deus quartos e varan­

da, quintal, poço com boa
agua, -11 rua do Morro do

Recommenda-se ao publico Antão, cá embaixo. Infor-

co xaroPte de Adngiclo mações no escriptorio des­ompos o, approva o pe a
, f h,Erma, Junta de Hygiene Pu ta 01 a.
-----------------------bhca, maravilhoso medicameu-

M d Ito preparado com a de�antada Oços e sa ãogomma de Angico do Pará e Al-
catrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do
peito agudas OI] chronicas, como

sejam hrouchltes, caiharros, de,
fluxos, tosses rebeldes, asthma ,

eLc.

Este excelleute medicamento
prepara se no Rio de Janeiro,
na Pharmacia Bragantina de
Mendes Bragança & C., e acha­
se á venda nesta CIdade.
Pharmacia Popular

FRASOO 2$000
�',",,",""'_"----_..._-_ .._,",_.-

Tosses! Tasses !

(antiga Jose Veiga, n. 75)
chegaram directamente de Bue­
nos-Ayres os seguintes artigos:
Milho miudo do RIO da Prata,

o melhor conhecido em todos os

mercados consumidoras.
Alfafa, em fardos grandes e

pequenos.
Farello de trigo de superior

<

qualidade.
PR�ÇOS SEM COMPETENCIA

Jeremias Antonio do Valle

TOSSES

Curados com o

RIO GRANDE
O armazern da Hepubliea, re­

cebeu um variado sortimento
de vinhos da ilha dos marinhei­
ros, Estado do Rio· Grande do
Sul, o que ha de bom neste ge­
nero,

Rua da Republica n° 9

I'

Vende-se

NoHotel Brazil precisade
dous moços de salão, que
desempenhem pCl'feitaroente
o lugar; pagil-se satisfacto­
riatnente, dando fiança de
sua oo nduota, eexige· se que
não sejarrunnlandros; sendo
não se epresente.

, '

� I

l
,---, ...._-"'----

As pessoas
�oe coohecom as

P.J:LULAS

DEiiÃUT
. DE PARISaió�e�itam empurgar-se quaudo

preCIsa0, Não receiam fastio uem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospur9'ativos,este s6 obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinbo, Café, Chá, Quem se purga
com estas pilules p6de escolber
para tomalas, a hora e refeição que
mais cbe cOl,w'Íer conforme suas
occupações,A fadiga dopur![ativosendo annuIlada pelo effeIto da
bra alimentação, si SP decide
facilmente a recomeçar
tantas vezesquanto for

necessario.
6f1'.eztr.li9

I.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 Jornal do Oommercio

PRIMEIRA

Extraordinaria
LOTERIA

:do Recifeli
",

I j

EM FAVOR DA SANTA CASA DE MISERICORDI! DO RECIFEE COLONIA ORPHANOLOGICA SANTA IZABEL

500' CONTOSIntegrscs Integraes

POR 16/000
25:000$000Por800réis Integraes

Com a vantagem de não ser dividida em séries, cujos planos illudem a perspectiva do povo

A extracção será feita em edifieio publico sob a fiscalisação dos ageutes do governo, e pelo antigo systema de urnas e espheras, uuico aceito pelo povo.
Acha-se encarregado da confecção das urnas e espheras o hahil e engenhoso artista Sr. Guilherme Spieler, que certamente excederá á espectativa ao

publico.
P:r'e:xn.ios pagos se::a:n. desco:n."to

Esta loteria, dando como premio maior quinhentos contos de reis, compõe-se apenas de 125,000 bilhetes de 16$000,divididos em vigésimos de 800 rs.

Correrá mfallivelmente no dia 25 de Dezembro do corrente auno, sem hypotbese de ser transferida.
O prcducto da venda dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao Banco de Pernambuco.

PLANO APPROVADO PELO HOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
1 Premio de . . . .

t:.:. . . . •

t:. ,.. ....

2:.:. 20.000�000
2:.:. 15.000$000
2,.,. 10. O 10$000
5:.» 5.000�000
10.» 2.000$000
20:.:. 1.000$000
30»» 500$000
50,.:. 200$000
50:. ,. . " 100$000
100:. ».. 50$000 . . . . .

2 Approximações de. 10.000$000 para o I" premi o
2 :. » 4.000$000:. 02° » .

2 » ,. 2 . 0008000 » o 3" ,. . . . .

7 Premios de .. 1.0006000 para a dezena do lo premio.
7» ,... 800$000 »a » »2° »

7» :.... 500$000» a » » 3" :. . . . . . . . . . .

1249 Prémios de 30$000 para todos os numeres cujos dons ultimes algarismos forem iguaes aos dons
nltimos do primeiro premio. . . . . . . . . . . . .. 37.470$000

,. :. 20$000 para todos os numeres cujos dons ulumos algarismos forem iguaes aos dons
ultimos do segundo premio. . . . . . . . . . . . .. 24.980$000

,. ,. 20$000 para todos os numeros cujos dons ultimes algarismos forem iguaes aos dons
últimos do terceiro premio. . . . . . . . . . . . .. 24.980$000

,. :. 20$000 para lodos os numeros cujo ultimo algarismo fór igual ao ultimo do primei-
ro premio. .. .... �2�.:.����00

. . . . . . . 1.200.530$000

500.000$000
100.0006000
50.000�000
40.000$000
30.000$000
20.0006000
25.0006000
20.000$000
20.0006088 ,

15.000�000
10.000$000
fi.OOOaOOO
5.000$000
20.000$000
8.000$000
4.0006000
7.000$000 •

5.600$000
3.500$000

1249

1249

11240

Total .

THESOURARIA: RUA DO CABUGÁ N. 3, 1° ANDAR

Chave telegraphica-Arderio INSTALLADO EM 21 DE JULHO DE 1891 Oaixa do Correio, n. 13

Extracção difinitiva no dia 24 de Dezembro do corrente anno

(VESPERA DO NATAL)

os ENCARREGADOS: ARTHUR & D.ESIDERIO, NEGOCIANTES
Na capitallfederal o pagamento integral de todos os premios será feito pelos Srs. Camões & C., Beeco das Oancellaa,

"

n. 2 A, Caoxa do Correio, 946 -,

NESTA C1DADE·
•

Agen tes Oliveira & O. Sub-agente João dos Santos Mendonça

OS BILHETES Á VENDA NA OASA-FONTE DA JUYENTUDE

PRAÇA 15 DE NiOVEMBRO N. 5--ESOUINA DA RUA DA REPUBLICA
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




